
Ministro do TST elogia ComitêsCampeonato de
Games Começa dia 13. 
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Cinco centrais sindicais vão levar 
trabalhadores de todas 

as regiões do Brasil 
para o Estádio do 
Pacaembu, em
São Paulo, a 

partir das 10h, para 
apresentar e votar 

documento com 
propostas para um projeto 

nacional de desenvolvimento 
com soberania e valorização do 

trabalho. Acompanhe em
www.smabc.org.br Página 3

FALTAM 10 DIAS PARA A COPA

Abertura 13 de junho – das 8h às 16h -  na
Sede. Inscrições prorrogadas até sexta-feira,

dia 4, no site www.smabc.org.br

Para  Maurício Godinho, modelo de organização sindical 
desenvolvido e aplicado pelo Sindicato é exemplo

que todos devem divulgar.
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PLR

Acordos garantidos na Resil,
Mark Grundfos e Elismol

Metalúrgicos em mais 
três fábricas garantiram sua 
PLR para este ano.

Ontem, o acordo foi 
fechado na Resil, autope-
ças de Diadema, com um 
reajuste significativo em re-
lação ao pago ano passado. 

Assim como o anterior, 
o acordo vale por dois anos. 
Em 2011, o pagamento vem 
com a mesma correção do 
reajuste da data-base.

Segundo José Pequeno 
da Costa, o Zé Pequeno, do 
CSE, este ano os compa-
nheiros também consegui-
ram avançar nas metas. Só 
entrarão para absenteísmo 
as faltas injustificadas. 

O mesmo critério será 
usado para a entrega da ces-
ta básica que, até agora, era 
cobrada proporcionalmente 
ao número de faltas, abona-
das ou não. 

Mês que vem sai a pri-
meira parcela com 60% do 
valor e a segunda será paga 
em fevereiro do ano que 
vem.

Mobilização
O acordo aprovado 

na sexta-feira pelos com-
panheiros na Mark Grun-
dfos, de São Bernardo, tem 

Na Grundfos, acordo inclui renovação do banco de horas

Na Resil, aumento significativo e acordo por dois anos

também um bom reajuste e 
inclui a renovação do banco 
de horas.

Segundo o coordena-
dor de São Bernardo, Moi-
sés Selerges, o acordo foi 
positivo para os trabalha-
dores por conta da mobili-
zação de todos. 

“O CSE e os compa-
nheiros na fábrica souberam 
se organizar e lutar por um 
resultado melhor”, afirmou. 
O pagamento será efetuado 

Os metalúrgicos horis-
tas indiretos na ZF Boge, 
de São Bernardo, cruzaram 
os braços por três horas na 
sexta-feira de manhã por 
uma política de cargos e sa-
lários. A fábrica é do grupo 
ZF e aqui na região opera 
dentro da ZF Sachs. 

Após o protesto, eles 

Carla Barbosa

Sem uma nova pro-
posta de PLR, os compa-
nheiros na Sanches Blanes, 
de Ribeirão Pires, podem 
entrar em greve amanhã.

A decisão foi tomada 
ontem, em assembleia, 
após a empresa apresentar, 
pela segunda vez o mesmo 
valor. Ele já havia sido re-
jeitado pelos trabalhado-
res no último dia 20.

“Esperar dez dias pa-
ra reapresentar a mesma 

em junho e em janeiro de 
2011.

Integral
Na Elismol, fábrica 

de molas de Diadema, a 
proposta também foi apro-
vada na sexta-feira e a com-
panheirada já embolsou a 
PLR em uma parcela. O 
pagamento é proporcional 
ao tempo trabalhado para 
quem entrou e saiu da fábri-
ca durante este ano.

Mobilização na 
Sanches Blanes

proposta é uma falta de 
respeito”, protestou José 
Carlos de Lima, o Mineiro, 
do Comitê Sindical. Se-
gundo ele, as negociações 
se arrastam desde março

“Se a Sanches Blanes 
não apresentar um va-
lor maior até amanhã, os 
companheiros paralisarão 
as atividades”, afirmou, 
Nelsi Rodrigues da Silva, o 
Morcegão, coordenador da 
Regional Ribeirão Pires. 
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Luta na ZF Boge é
por cargos e salários

conseguiram comprome-
ter a empresa a apresentar 
uma proposta até o dia 7 
de junho. “Sem isto, have-
rá mais protesto”, afirma 
Paulo Marcio Nogueira, o 
Arrepiado, coordenador do 
Comitê Sindical dos Traba-
lhadores na ZF Sachs. 

Em março, o CSE fir-

mou com a ZF Boge acordo 
de cargos e salários para os 
horistas diretos com a meta 
de, na sequência, incluir o 
pessoal indireto. Porém, isso  
não ocorreu. “Essa demo-
ra provocou a paralisação”, 
lembrou Paulo. São 18 com-
panheiros nessa situação, dos 
cerca de 200 na empresa.

Fique sócio
do Sindicato

Faça sua contagem do tempo
de serviço no site do sindicato 
Acesse www.smabc.org.br e entre no ícone 

APOSENTADORIA, do lado esquerdo da tela.

Porto Seguro
LazeR

Oito dias, de 5 a 12 de 
junho, em hotel frente ao 
mar a R$ 498,00 por adulto 
com café da manhã. Inclui: 
passagem aérea ida e volta 
Webjet, 7 noites de hospeda-
gem, em apartamento stan-
dard, traslados ida e volta e 
city tour.

Parcelado em até 10 
vezes sem juros e desconto 
para sócios no pagamento à 
vista. Informações no posto 
da Maringá Turismo na Se-
de do Sindicato, pelo telefo-
ne 4128-4274, ou smabc@
maringaturismo.com.br

Hoje, excepcionalmente, a Tribuna Esportiva está na página 3
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A Assembleia Nacional dos Trabalhadores

Comente este artigo - formacao@smabc.org.br

Quem melhor para 
sugerir caminhos para o 
desenvolvimento do País 
com distribuição de ren-
da e valorização do tra-
balho?

Os trabalhadores e 
trabalhadoras, hoje, as-
sumem seu papel como 
cidadãos quando inter-
ferem com propostas nos 
destinos do País. Como 
produtores da riqueza, 
exigem respeito e valori-
zação do trabalho, uma 
distribuição mais jus-
ta da renda e um estado 
democrático que consoli-
de os canais de participa-
ção social. 

Este exercício demo-
crático é mais um, entre 

tantos nos últimos anos, 
que sinalizam um Brasil 
no qual os ares da plena 
democracia, daquela que 
não se basta apenas pelas 
eleições, está se construin-
do dia após dia. A políti-
ca é não é feita pelos polí-
ticos, é feita por nós...

As relações políticas se 
concretizam com um povo 
que amadurece e nega a 
ideia de que algum mes-
sias desça à terra para o 
salvar. Ou então que per-
mita que seguros e autori-
tários tiranos o seduzam 
pela habilidade e um dis-
curso mentiroso, ou ainda, 
que velhas ideias vendi-
das com ares de moder-
nidade se mostrem sedu-

toras como foram.
E hoje, como diz Mau-

rício Pereira em sua mú-
sica Um dia útil, “É mais 
um grande dia /um dia 
comum de muito traba-
lho/um dia grande/que 
nem um diamante”. 

Temos um encontro:  
a Assembleia Nacional 
da Classe Trabalhadora, 
mais um dia de luta, mas 
mais importante, porque 
assumimos nosso papel 
como autônomos e exigi-
mos que a discussão polí-
tica seja feita com aque-
les que realmente sabem 
respeitar os interesses da 
coletividade. Leia mais 
na página 3.

saiba mais

Departamento de Formação

notas e recados
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Assassinato
Ataque de Israel a 
comboio humanitário 
com mais de 750 pessoas 
e 10 mil toneladas de 
ajuda humanitária 
deixou ao menos 16 
mortos e 30 feridos. 

Arapongas
Os serviços de 
informação continuaram 
espionando o PT, os 
sem-terra, sindicatos e 
grupos de esquerda
após o fim da 
ditadura.

Pra cima!
A inadimplência
das empresas caiu 
15,3% em abril na 
comparação com
março deste ano, a 
maior queda entre estes 
meses desde 2004.

Não pode
O Conselho Regional
de Medicina
do Estado de São Paulo 
informa que 48% dos 
médicos paulistas 
prescreve medicamentos 
indicados pelos 
fabricantes. 

Sinceridade
Horst Köhler,
presidente da 
Alemanha, teve que 
renunciar após declarar 
que ações militares 
são necessárias para 
defender interesses 
comerciais.

Cigarro
Instituto Nacional
do Câncer denuncia
que 40% das
mortes de brasileiras
com menos de
65 anos são causadas 
pelo consumo de
tabaco. 

Extorsão
Preços dos 
medicamentos
variam 523%
entre os genéricos 
e 135% entre os 
de referência no 
levantamento
realizado pelo
Procon São Paulo.

Banco do Povo de são BeRnaRdo 

Oportunidade para o trabalhador crescer

Segundo Dora, maior estímulo é para o primeiro negócio

Comitê Mundial 
na VW se reúne 
em S. Bernardo

oRganização

C o m  a 
participação 
do presidente 
Lula, metalúr-
gicos do Brasil, 

República Tcheca, Espa-
nha, México, Argentina e 
Alemanha iniciam hoje, em 
São Bernardo, o encontro 
do conselho executivo do 
Comitê Mundial dos Tra-
balhadores na Volks.

“Com a globalização 
da economia, muitos de 
nossos problemas passa-
ram a ser comuns e a exigir 
soluções compartilhadas 
por todos”, explica Valdir 
Freire Dias, o Chalita (foto), 
vice-presidente do Comitê 
e do CSE na Volks de São 
Bernardo.

Uma das mais eficazes 
ações para superar a crise 
econômica mundial foi esti-
mular e baratear o crédito. 

É isso que a Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Turismo de São 
Bernardo está fazendo ao 
fortalecer sua atuação junto 
ao Banco do Povo Paulista 
para atrair mais negócios à 
cidade. 

“A prefeitura está atu-
ando na expansão de nos-
sos negócios, pois o Banco 
existe há dez anos e mui-
tos microempreendedores 
ainda não nos conhecem”, 
afirmou Dora Fiore, res-
ponsável pela agência no 
Município.

O banco tem o objeti-
vo de promover geração de 
emprego e renda por meio 
da concessão de microcrédi-
to para pequenos negócios 
formais ou não, cooperati-
vas e associações de produ-
ção ou trabalho.

A agência em São Ber-
nardo já liberou cerca de 
R$ 7,8 milhões para 2.508 
micro empreendedores da 

cidade.  
“A maior parte dos em-

préstimos são de valores em 
torno de R$ 3 mil, valor do 
crédito para pessoa física”, 
explicou Dora. “O banco 
ainda tem, no total, cerca de 
R$ 7 milhões para empres-
tar”, completou.

Crédito
O dinheiro empres-

tado deve ser usado para 
capital de giro (compra de 
mercadorias e matérias-
primas industrializáveis, 

conserto de máquinas, 
equipamentos e veículos) 
ou como investimento fi-
xo (compra de máquinas, 
equipamentos, veículos e/
ou ferramentas).

O limite do primeiro 
crédito para pessoa física 
é de R$ 3 mil, com finan-
ciamento de 12 meses. No 
seguinte, o limite de crédito 
vai até R$ 5 mil, com prazo 
de pagamento de até 24 
meses. 

Os juros são de 0,7% 
ao mês, para todas as linhas 

de crédito. Quem acabou 
de sair de um emprego e 
pretende abrir o primeiro 
negócio, pode emprestar 
até R$ 1 mil. Neste caso, 
o banco exige uma contra-
partida, que é o Plano de 
Negócios.

“Antes de conseguir 
o crédito, a pessoa precisa 
passar por um curso de ca-
pacitação em empreendedo-
rismo, que pode ser obtido 
pelo Sebrae, e tem carga ho-
rária de 16 horas. Depois de 
conseguir o certificado em 
Gestão de Negócios e fazer 
o Plano, ela pode conseguir 
o crédito”, explica Dora. 

Para quem tem empre-
sa registrada, o crédito pode 
chegar a R$ 7.5 mil, com 
prazo de financiamento de 
18 meses para capital de giro 
e 24 meses para investimen-
to fixo.

O Banco do Povo Pau-
lista de São Bernardo fica na 
Rua Nicolau Filizola, 100, 
Centro (dentro do Poupa-
tempo, próximo ao Termi-
nal Rodoviário). O telefone 
é 2833-8238.
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MoviMento sindicaL

MetaLúRgicos do aBc

Assembleia no Pacaembu por 
um projeto de desenvolvimento

Ministro do TST elogia modelo
de organização da categoria 

Centrais querem lotar Pacaembu para um clássico no sindicalismo

Godinho (de gravata) com representantes e CSE na IGP

Antonio Ledes

“O modelo de organi-
zação sindical desenvolvido 
e aplicado pelo Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC é 
um belo exemplo que todos 
temos a obrigação de divul-
gar e refletir”.

A opinião é do minis-
tro do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), Maurício 
Godinho, que esteve sexta-
feira na Sede para conhecer 
o funcionamento dos Co-
mitês Sindicais de Empresa 
(CSE) na categoria.

“É uma realidade muito 
importante, muito represen-
tativa do aperfeiçoamento 
das relações de trabalho. É 
um diferencial muito signi-
ficativo para os dois lados”, 
prosseguiu Godinho. 

Para o ministro, os tra-
balhadores ganham com o 
modelo porque aumentam 

sua força para o diálogo 
com as empresas, que, afir-
ma ele, também ganham 
porque criam uma melhor 
cultura na gestão das rela-
ções de trabalho.

Seres Humanos - Go-
dinho ficou impressionado 

quando Sérgio Nobre, pre-
sidente do Sindicato, mos-
trou que em uma base com 
95 mil integrantes, mais de 
80% são sindicalizados e 
cerca de 80 mil estão repre-
sentados em 96 CSEs.

“Essa participação do 

Sindicato nas empresas di-
ferencia muito a categoria. 
Me lembra a importância 
que teve nos países desen-
volvidos o incentivo a esse 
relacionamento, para en-
frentar de forma eficiente 
os problemas dos trabalha-
dores”, afirmou. 

O ministro do TST 
acredita que essa é a me-
lhor maneira de melhorar 
a saúde, o bem estar e a 
participação do trabalhador 
na renda e na economia do 
País. “A produtividade não 
pode ser medida apenas 
pelas empresas, sem levar 
em conta que todos somos 
seres humanos”, destacou 
Godinho. 

Após a reunião na Se-
de, ele visitou as instalações 
da IGP, em Diadema, e da 
Volks, em São Bernardo.

tribuna esportiva

Amanhã, a seleção bra-
sileira fará um amistoso 
de preparação para a Co-
pa do Mundo contra a se-
leção do Zimbábue.

O país africano é um dos 
mais pobres do plane-
ta. A população vive com 
menos de 1 dólar por 
dia, a inflação é maior 
que 4500 % ao ano, o de-
semprego chega a 80% e 
um em cada dez habi-
tantes está com o vírus 
da Aids.

Mesmo assim, 
o governo do 
país, uma di-
tadura de 30 
anos, pagou 
1,8 milhões 
de dólares para a CBF, 
que aceitou o amistoso. 
“A gente não joga pra di-
tador, joga para o povo”, 
disse Rodrigo Paiva (fo-
to), chefe de comunica-
ção da entidade

Sobram crí-
t icas  para 
Jabulani, a 
bola que se-

rá usada na Copa. De-
sastre, vergonhosa, hor-
rível, sobrenatural, bola 
de supermercado, são al-
guns dos adjetivos que 
vários jogadores deram 
para ela.

A bola foi lan-
çada em de-
zembro, pe-
la  A didas . 
Kaká, que é 
patrocinado 

pela empresa, chegou a 
fazer elogios ao produto.

Júlio Baptis-
ta (foto) e Lu-
ís Fabiano, 
patrocinados 
pela rival Ni-
ke, estão en-

tre os jogadores que cri-
ticaram a bola.

O Estádio do Paca-
embu, em São Paulo, será 
palco hoje de um clássico 
na história do sindicalismo 
brasileiro, a Assembleia 
Nacional da Classe Traba-
lhadora.

Organizada por cinco 
centrais sindicais, seu ob-
jetivo é apresentar e votar 
documento com propostas 
para um projeto nacional 
de desenvolvimento com 
soberania e valorização do 
trabalho. 

“Nossa meta é que o 
documento seja referência 
nos debates da classe traba-
lhadora durante este ano”, 
diz Artur Henrique, presi-
dente nacional da CUT. Ele 
adianta que o ato terá um 
caráter sindical, no qual os 
dirigentes vão assumir uma 
posição diante da corrida 
eleitoral. 

“Não vamos ficar em 
cima do muro na disputa à 

Presidência da República”, 
adiantou. “Precisamos evi-
tar as candidaturas que re-
presentem um retrocesso”, 
afirma Artur.

Acompanhe a trans-
missão do evento em tempo 
real no site do Sindicato, em 
www.smabc.org.br

Mobilização - A as-
sembleia não vai definir 
apenas a posição das cen-
trais nas eleições e definir as 
propostas dos sindicalistas 
para o desenvolvimento do 
País. Tem também mobili-
zação e luta na pauta. 

“Neste dia, precisamos 

da unidade da classe traba-
lhadora para pressionar pelo 
fim do fator previdenciário 
e o reajuste das aposentado-
rias”, acrescentou Adi dos 
Santos Lima, presidente da 
CUT São Paulo. 

Outras bandeiras, se-
gundo ele, são a renovação 
do índice de produtividade 
da terra e a reforma agrária. 
“São fatores essenciais para 
o desenvolvimento do País 
e de justiça social para os 
trabalhadores rurais”, escla-
receu Adi.

São esperados no Pa-
caembu mais de 30 mil tra-
balhadores e trabalhadoras 
das mais diversas categorias 
e ramos de atividade econô-
mica, de todos os Estados 
do País. 

Só a CUT calcula a ida 
de 250 ônibus vindos de 
todas as regiões de São Pau-
lo. Do ABC está prevista a 
saída de 58 ônibus.

Reprodução


